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'Disque-gay' estreia com trotes 
_Brincadeiras à parte, serviço registrou 60 queixas 

Os cariocas marcaram 
com trotes, brincadeiras e 
hom humor o primeiro dia 
de funcionamento do Dis­
que-Defesa c..lus Homosse­
xuais (DDH). imediatamen­
te ha tizado de "D isq uc­
gay"'. Mas. brincadeiras ü 
parte. a estréia do serviço 
registrou 60 queixas e de­
núncias de homossexuais re­
clamando de discriminaçüo, 
pedindo reforço no policia­
mento das áreas onde mo­
ram ou revelando persegui­
çücs cm bares, restaurantes 
e no comércio cm geral. 

Os atendentes precisa­
ram de muita paciência para 
driblar ns trotes pata o ser­
viço de denúncias por tele­
fone (690-1111). O DDH é 
uma parceria da Secretaria 
estadual de Segurança Pú-

blica com organizaçües de re­
prescntaçf10 e t.lc defesa dos 
homossexuais. 

Entre as denúncias registra­
das pelo "Disque-gay" h.ivia 
agressões sofridas por homos-
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Homossexuais 
reclamam de 
agressões e 

discriminação 
~ 

sexuais em Bangu, Nilôpolis e 
no Arpoador (Zona Sul du 
Rio). Dois homossexuais de 
Niterói relataram terem sido 
expulsos de um restaurante 
por um freguês, que se sentira 

incomodado com a presença 
da durla. 

Já um morador de Bangu 
ligou para pedir o reforço 
no policiamento num:1 ,írea 
de bares freqüentada pelos 
gays c..la Zona Oeste, onde 
estariam ocorrendo agres­
S()CS e roubos. Outra denún­
cia indica a existência de 
um.a quadrilha especializa­
da cm assaltar homosse­
xuais que namoram, à noite, 
no Arpoador. 

O sociólogo Almir Perei­
ra Júnior. um dos encarre­
gados do DDH na Sccreta­
;ia c..lc Segurança Pública, 
disse que o novo serviço 
veio para ficar: 

- Notamos que o üül 1 
serú para os gays o mesmo 
que as delegacias especiali­
zadas sfio para as mulheres. 


